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ATA DA REUNIÃO DO COMITÊ DE HIGIENE, SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHO DA CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS, DA COMUNICAÇÃO GRÁFICA E DOS SERVIÇOS GRÁFICOS, REALIZADA NO DIA DEZESSEIS DE JANEIRO DE DOIS MIL E DEZ.

Às 9h40min, de 16 de Janeiro de 2.010, na Rua Barão de Itapetininga n° 255 – 13º Andar Conjunto nº 1313, Galeria Califórnia, CAPITAL, São Paulo-SP, o Comitê de Higiene, Saúde e Segurança do Trabalho da Confederação Nacional dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas, da Comunicação Gráfica e dos Serviços Gráficos, com a presença de: JOSÉ AUGUSTO DE OLIVEIRA – Paraná (1); CÍCERO FIRMINO DA SILVA – São Paulo (2); PAULO EMÍLIO SOARES AGUIAR – Rio de Janeiro (3); VIVIANE APARECIDA ALICIO DA SILVA – São Paulo (4); LEONARDO DEL ROY – São Paulo (5); JOAQUIM DE OLIVEIRA – São Paulo (6); JOÃO LUIZ COSTA SOARES – Rio de Janeiro/RJ (7); EVERALDO CANDIDO DO NASCIMENTO – São Paulo (8), se reuniu para tratar do Planejamento das Ações de Higiene, Saúde e Segurança do Trabalho. Dando inicio a reunião, o Presidente da Confederação - LEONARDO DEL ROY, abriu a seção expondo á todos que a nova Diretoria que assumiu a entidade em 2009, em reunião do dia 10 de Dezembro de 2009, realizada na Cidade de Niterói/RJ, resolveu criar o COMITÊ NACIONAL DE HIGIENE, SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHO para tratar dos assuntos pertinentes às Condições de Trabalho. Leonardo disse que a Diretoria havia indicado os representantes acima nomeados, “em reunião anterior”, para que o Colegiado assuma o compromisso de planejar as ações de Higiene, Saúde e Segurança do Trabalho da gestão que iniciou em 2009. Comentou Leonardo que o comitê tem a função de buscar elementos para melhorar a orientação aos trabalhadores gráficos nos problemas e dúvidas relativos à Higiene, Saúde e Segurança do Trabalho. Informou Del Roy que a UNI Mundial não irá apoiar financeiramente projetos de Higiene, Saúde e Segurança do Trabalho devido às dificuldades que passam as organizações sindicais mundiais, más que a UNI Américas têm projeto próprio que pode financiar tais projetos. Fazendo uso da fala Paulo Emilio Soares Aguiar - Técnico de Segurança do Trabalho na Imprensa Oficial do Rio de Janeiro, propôs que fosse inserida nas convenções coletivas de trabalho a criação, por empresa, de Comissão de Higiene, Saúde e Segurança do Trabalho “paritária”, com a representação dos empregados e da empresa. Finalizou Paulo Emílio, dizendo que a FUNDACENTRO pode ser parceira nas questões de Higiene, Saúde e Segurança do Trabalho. A comissão que terá caráter deliberativo realizará seminários e cursos para a CIPA e orientará os cipeiros para agirem como parceiros nas questões de Higiene, Saúde e Segurança do Trabalho, pois a empresa protegendo seus empregados na prevenção reduzirá as despesas com acidentes e com doenças do trabalho, disse Everaldo Candido do Nascimento. Cícero Firmino da Silva comentou que o Sindicato dos Gráficos de Taubaté se filiou ao DIESAT - o órgão pertencente aos Sindicatos, para cuidar das questões de Higiene, Saúde e Segurança do Trabalho, para assessorar e orientar o Sindicato nas questões de saúde e segurança do trabalho, o órgão também pode assessorar a Confederação nestas questões, como também as Federações e os Sindicatos à Confederação vinculados. Todas as entidades sindicais devem a formar também seu comitê próprio de Saúde e Segurança, inclusive inserindo no órgão diretivo Diretoria Executiva uma Secretaria de Higiene, Saúde e Segurança do Trabalho, a Confederação também deve fomentar que as entidades sindicais de todos os graus e níveis devam participar nos colegiados dos conselhos gestores e de saúde e nas comissões, pois conforme dispõe a legislação federal (Lei 8.080/90 e 8.142/90) é responsabilidade da secretaria de saúde do município cuidar de fiscalizar o correto funcionamento dos serviços de saúde e a segurança do trabalho das empresas públicas e privadas. Retornando a fala, Leonardo Del Roy disse que várias ações podem ser implementadas nesta área, mais que o Sindicato dos Gráficos de Taubaté elaborou cartilhas custadas pela Federação Paulista e que foram distribuídas aos trabalhadores, com informações da Legislação Sobre Higiene, Saúde e Segurança do Trabalho. A distribuição de cartilhas e folhetos aos trabalhadores é de grande valia, este material atinge uma quantidade maior de trabalhadores que não tem nenhuma informação sobre saúde e segurança no trabalho. Disse Leonardo Del Roy que as informações dadas aos trabalhadores que participam dos cursos e seminários também são úteis, más os participantes nada repassam aos demais pares e tampouco à categoria, comentou Del Roy finalizando sua fala. Fazendo uso da palavra, Viviane Aparecida Alicio expôs que os Técnicos de Segurança do Trabalho não têm experiência com as atividades laborais da indústria gráfica, enfatizou que as empresas devem ter compromisso de promover as informações aos trabalhadores, realizando seminários e cursos sobre segurança e saúde, em local neutro, com a participação do Sindicato Profissional, fora do ambiente de trabalho para não haver constrangimento nos pronunciamentos dos empregados. Retornando a fala, Paulo Emilio disse que as ações regressivas promovidas pelo INSS contra as empregadoras modificarão as atitudes das empresas que não cuidam da proteção e prevenção da saúde dos empregados. Enfatizou Paulo Emílio, que os Sindicatos também devem promover seminários voltados a Saúde e Segurança do Trabalho aos ativistas sindicais e aos trabalhadores no geral. Retornando a fala Everaldo Candido do Nascimento, disse que no Primeiro Momento os dirigentes sindicais devem estar conscientizados para poder conscientizar aos trabalhadores que também não tem qualquer informação sobre “saúde do trabalhador”. Fazendo uso da palavra Joaquim de Oliveira comentou que recebe vários e-mails com informações sobre Saúde e Segurança do Trabalho enviado pelo companheiro, Cícero do STIG de Taubaté, disse Joaquim que muitos sindicatos nem lêem os e-mails e deletam os arquivos e dizem que a caixa de e-mail fica cheia com de informações que não serve para nada. Expôs Joaquim, que as empresas utilizam informações padronizadas no PPRA e nada contem sobre os aéreosdispersóides, discorrem apenas sobre as informações contidas no Guia Técnico de Segurança e Saúde do Sindicato patronal. Retornando a fala Paulo Emílio, sugeriu que os membros indicados pela empresa para cuidar da Segurança e Saúde dos empregados das empresas, inclusive das empresas com até 20 (vinte) empregados, sejam eleitos e que todos cumpram a sua função de cipeiro na forma que dispõe a Lei. Retornando a fala Viviane Alicio, expôs que os cursos ministrados à CIPA, elaborados pelas empresas são inadequados, pois o palestrante sempre enfatiza que as ocorrências acontecem por descuido dos empregados (atos inseguros), questão há muito tempo banida, pois são as condições adversas que o trabalhador é colocado que causam os infortúnios à sua saúde! Retomando a palavra Leonardo Del Roy, colocou que os cursos e seminários devam ser ministrados nos próprios Sindicatos profissionais e dirigidos aos dirigentes sindicais locais e mais aos trabalhadores ativistas, com o objetivo de cada participante vir a ser um agente multiplicador de informações. Deve o expositor passar vídeos e slides nos cursos, com as informações de Saúde e Segurança do Trabalho, disse Leonardo Del Roy e comentou que o Companheiro, Paulo Emílio - Técnico de Segurança do Trabalho pode contribuir muito na Confederação e disponibilizar material de apoio para ampliar o conhecimento dos componentes da comissão e também dos trabalhadores. Leonardo sugeriu que, o material deva ser pulverizado e disponibilizado em cartilhas com as informações de CIPA e mais as funções do cipeiro, PPRA com as informações que devem conter no programa e quem deve elaborar e assinar o PPRA e mais o PPP. Colocadas as sugestões em votação as mesmas foram aprovadas pelos presentes na forma seguinte: 1ª CARTILHA deve ser sobre - CIPA e as funções do cipeiro; 2ª CARTILHA - PPRA, - os elementos que devem conter no PPRA e quem deve elaborá-lo; 3ª CARTILHA - PPP e as informações que nele devem conter e quem deve elaborá-lo. Por fim, as 13h00min, o Presidente da Confederação, Sr. LEONARDO DEL ROY deu por encerrada a reunião e determinou a mim, CÍCERO FIRMINO DA SILVA, a lavra da presente ata, relatando o inteiro teor das discussões da reunião e para os fins legais e estatutários os presentes assinaram a ata depois de lida e aprovada. São Paulo – CAPITAL, aos dezesseis dias de janeiro de dois mil e dez.
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